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Diversas matrizes ambientais, particularmente águas residuais, têm revelado a 





estes compostos são pseudo-persistentes e, naquelas concentrações, podem também 
promover resistências nas populações bacterianas [1]. Estudos recentes de remoção 
de antibióticos com lamas ativadas (AS) e grânulos aeróbios (AGS) mostram a 
biossorção como processo dominante e eficaz na remoção destes micropoluentes 
[2,3]. 
O presente trabalho explorou a biossorção de três fluoroquinolonas (FQ) - 
ofloxacina (OFL), norfloxacina (NOR) e ciprofloxacina (CPF) - a AS e AGS. Com 
vista a uma melhor compreensão dos fenómenos que ocorrem durante o processo, 
foram estudados diversos parâmetros que condicionam a biossorção. As AS 
demonstraram melhor desempenho na remoção da OFL, NOR e CPF relativamente 
aos AGS. No entanto, nas concentrações estudadas, não foi possível promover a 
remoção total dos fármacos. A capacidade mais elevada de biossorção das AS foi 
atribuída à carga negativa da superfície da biossorção, representada por um potencial 
zeta de -25,65 mV, a pH 7. A OFL foi a FQ menos removida, tanto pelas AS como 
pelos AGS, porque a OFL a pH 7 está principalmente presente na forma aniónica, 
com uma pequena percentagem, na forma zwiteriónica. Em AGS verifica-se um 
aumento da biossorção da OFL, NOR e CPF em pH ácido (pH 4) e maior dessorção 
em pH alcalino (pH 8 a 9). Observou-se também que ocorre a destruição da estrutura 
granular dos AGS quando o pH do meio é igual ou inferior a 3.  
Os resultados obtidos neste estudo contribuem para uma utilização mais eficaz de 
AS e AGS na remoção de antibióticos fluoroquinolonas do ambiente.  
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